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“O sábio nunca diz tudo o que pensa, mas 
pensa sempre tudo o que diz.” 

 
Aristóteles 



 

RESUMO 

Nos diversos segmentos da economia, a mensuração e distribuição dos custos são 
apontadas como fatores de competitividade e estabilidade. Os gastos relacionados 
ao fato da empresa se manter ativa, chamados custos fixos, devem ser atribuídos de 
forma sistemática aos produtos e serviços. A utilização de metodologias e técnicas 
de gestão de custos se fazem necessárias para esta atividade. Os métodos de 
custeio têm como objetivo mensurar gastos distribuindo-os de forma parametrizada. 
O indicador de ponto de equilíbrio, o qual está relacionado com custo fixo e margem 
de contribuição, aponta ao gestor o volume de vendas necessário para a empresa 
cobrir os gastos fixos, alcançando o lucro zero. Entretanto, tipicamente para realizar 
estas atividades, é necessária a contratação de profissional especializado. 
Considerando o custo deste e a necessidade de modificações constantes, propôs-se 
ferramenta informatizada desenvolvida com base no método de custeio por 
absorção, tendo em vista que, conforme estudos, este é apropriado para o ramo de 
atividade da empresa estudada. O protótipo desenvolvido, testado e validado, além 
de determinar o custo por hora trabalhada, calcula o ponto de equilíbrio através da 
inserção do percentual de margem de contribuição dos serviços prestados. Este 
software, utilizado pelo gestor da empresa, fornece informações gerenciais 
apuradas, permitindo manipular e atualizar os custos de forma a contribuir para a 
estabilidade da empresa frente ao competitivo mercado de prestadores de serviços. 
 
Palavras-Chave:  Gestão de Custos, Custeio, Ponto de Equilíbrio, Sistemas de 
Informação. 

 

 



 

ABSTRACT 

In various sectors of economy, measurement and distribution costs are considered 
as factors of competitiveness and stability. Expenses related to the fact that the 
company stay active, named fixed costs should be allocated in a systematic way the 
products and services. The use of methods and techniques of cost management are 
necessary for this activity. The costing methods aim to measure the cost of 
distributing a parametric way. The indicator of the balance point, which is related to 
fixed cost and contribution margin, points to manager the sales needed to cover the 
company overhead, reaching the zero profit. However, typically to carry out these 
activities, it is necessary to hire an expert. Considering the cost of and need for 
constant changes, it was proposed computerized tool developed based on 
absorption costing method, considering that, according to studies, it is appropriate to 
the activity area of the studied company. The prototype developed, tested and 
validated, determine the cost per hour worked, calculate the breakeven point by 
inserting the percentage contribution margin for services rendered. This software, 
used by the manager of the company, provides management cleared information, 
allowing manipulate and update the costs in order to contribute to the stability of the 
company in the competitive market of service providers. 
 
Key-words:  Cost Management, Costing, Breakeven, Information Systems 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

As ferramentas, métodos e técnicas da área de sistemas de informação vêm 

ganhando importância no meio corporativo. Fundamentadas no processo de 

entrada, saída e processamento, diversos dados são convertidos em informações 

indispensáveis para contribuir na competitividade das empresas. 

Possuindo como objetivos planejar, controlar, analisar e auxiliar as decisões 

do cotidiano, a tecnologia da informação agrega técnicas e práticas de outras áreas 

na informatização de tarefas específicas. Neste estudo, precisamente relacionado 

com a gestão de custos e ponto de equilíbrio, com a finalidade de auxiliar na 

estratégia financeira da empresa. 

As organizações possuem gastos que podem ser classificados como diretos e 

indiretos. No entanto, sua competitividade e estabilidade estão ligadas a forma em 

que repassam estes valores aos seus produtos e serviços. 

Os custos diretos são facilmente atribuídos aos produtos, pois estão 

relacionados à produção. Já os custos indiretos não possuem relação direta com um 

produto ou departamento específico, pois são gastos que a empresa possui para 

exercer suas atividades. 

O custeio é o processo pelo qual os custos indiretos são mensurados e 

alocados aos produtos e serviços de forma parametrizada. Neste contexto, o valor 

de custo é composto pelos gastos diretos de produção, e pela aplicação dos valores 

gerados pelo custeamento. 

Através do conhecimento do custo total de produção de determinado produto 

ou serviço, é possível utilizar indicador chamado ponto de equilíbrio. Este representa 

o nível de vendas necessário em que a empresa opera com lucro nulo ou prejuízo 

nulo. 

A utilização do PE no cotidiano das organizações lhes permite conhecer o 

volume de vendas ideal para cobrir todos os seus custos. Desta forma, esta 

ferramenta contribui para a análise financeira das organizações. 

Contudo, a utilização de ferramentas informatizadas para aplicar métodos de 

custeio e posterior apontamento do ponto de equilíbrio fornece ao gestor capacidade 
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de tomada de decisão frente aos resultados apresentados e ao mercado. Este 

aspecto colabora para que este desempenhe suas atividades com informações 

gerenciais apuradas, desta forma contribuindo para a estabilidade financeira da 

organização. 

 

 

1.1 APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

 

O atual cenário econômico, competitivo em praticamente todas as áreas, 

origina necessidades até então consideradas como luxo para diversas empresas. A 

preocupação com custos vem se tornando mais respeitável no meio produtivo, que, 

até os dias atuais preocupa-se com vendas e produção. 

Estes aspectos, sem sombra de dúvidas, são de grande importância para o 

sucesso das empresas. No entanto, não existem benefícios em vender e produzir se 

o retorno financeiro é nulo ou, muitas vezes, negativo. 

A vitalidade financeira das empresas de todos os segmentos da economia 

global está diretamente ligada à capacidade de mensurar os custos e repassá-los 

aos seus produtos ou serviços. Caso esta distribuição não seja realizada da forma 

ideal, a organização torna-se vulnerável e pode sofrer impacto negativo na sua 

saúde financeira. 

O ponto de equilíbrio é um indicador que fornece ao gestor posicionamento da 

organização mediante as transações realizadas no cotidiano. Esta ferramenta, no 

entanto, deve ser calculada de forma cuidadosa e precisa, sendo disponibilizada 

com intuito de apontar valores de faturamento a serem alcançados para liquidar os 

custos fixos. 

Os sistemas de informação vêm sendo amplamente utilizados na aplicação de 

técnicas de áreas distintas para permitir alterações de dados mantendo as técnicas 

de cálculo empregadas. Desta forma, é possível reagir rapidamente às variações do 

mercado e das empresas. 

Os métodos e ferramentas computacionais, aplicados na gestão de custos, 

podem fornecer ao gestor a possibilidade de manipular os custos resultando em 
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valores atualizados. Este fato permite à organização apurar os valores mesmo após 

contratação de novos funcionários ou aquisição de novos equipamentos. 

O ponto de equilíbrio está diretamente relacionado com os custos fixos. Desta 

forma, a aplicação da técnica de cálculo deste indicador no sistema de informação 

pode apresentar instantaneamente o PE logo após a alteração dos custos. 

Contudo, a junção das ferramentas informatizadas com as técnicas de 

administração fornece conhecimento apurado com relação à gestão de custos. Além 

disso, realiza o apontamento instantâneo do ponto de equilíbrio visando demonstrar 

metas para contribuir na avaliação da estabilidade financeira da organização. 

 

 

1.2 PROBLEMA 

 

 

A preocupação com custos, atualmente, é algo necessário para garantir a 

competitividade e estabilidade das empresas, independente do seu ramo de 

atuação. No entanto, gestores de organizações muitas vezes não possuem o 

conhecimento necessário para analisar estes números. 

A contratação de consultoria especializada para realizar estudo referente aos 

custos na organização também é considerada como um problema. Isso ocorre em 

virtude de muitos proprietários de empresas não verem benefícios palpáveis 

relacionados a este investimento. 

Contudo, caso a empresa optar pela contratação de consultoria, esta terá 

conhecimento momentâneo de informações gerenciais no que tange os custos e o 

ponto de equilíbrio. Este fato ocorre em virtude das constantes modificações nos 

custos da empresa, como novas contratações, aumento de produção dentre outros 

aspectos. 

Tendo em vista os fatores acima descritos, quais as características e 

funcionalidades de um sistema de informação com o objetivo de mapear e distribuir 

os custos de forma adequada, posteriormente apontando o ponto de equilíbrio e 

possibilitando alterações por parte do gestor da organização? 

 

 



  

 

12 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

As organizações, frente às mutações constantes do mercado, necessitam de 

formas rápidas e eficientes para gerenciar seus custos. A despreocupação com 

estes números pode acarretar instabilidade financeira na empresa justamente pelo 

fato de não conhecer realmente os valores de seus produtos e serviços. 

A informação do ponto de equilíbrio fornece à empresa valores ou metas a 

serem cumpridas para alcançar o lucro nulo. Ou seja, aponta a quantia relativa ao 

faturamento que liquida os custos de se manter ativa. 

Sendo estas informações de tamanha importância, os gestores e 

administradores das empresas devem conhecê-las para desempenhar sua função 

de forma a garantir a permanência da organização no mercado. Porém, não basta 

apenas avaliar os resultados dos indicadores, mas sim mantê-los revisados e 

atualizados. 

A contratação de consultoria especializada é uma boa alternativa para 

conhecer estes indicadores. No entanto, esta deve ser realizada constantemente em 

virtude das modificações nas despesas da empresa. 

O emprego das técnicas de administração em ferramentas computacionais 

possibilita a revisão dos custos sem a necessidade de contratar profissionais da 

área de administração. O sistema informatizado possui método de gestão de custos 

como sua essência, o qual retorna informações processadas ao usuário. 

Contudo, a composição de um sistema de informação voltado à área de 

administração permite que as empresas conheçam seus custos e a meta de 

faturamento para se manter viável. Isso permite que estas, de certa forma, garantam 

a sua saúde financeira frente a um cenário de crise e competitividade. 
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1.4 OBJETIVOS 

 

1.4.1 Objetivo Geral 

 

 

Estudo de ferramentas e métodos computacionais para aplicação em 

protótipo relacionado à análise de custos em serviços utilizando técnicas para a 

definição do ponto de equilíbrio. 

 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

 

 

·  Avaliar o modelo de gestão da empresa, verificando se a mesma possui 

ferramenta ou profissional especializado na gestão de custos; 

·  Realizar levantamento bibliográfico contemplando: Gestão de custos, ponto de 

equilíbrio, sistemas de informação, banco de dados e engenharia de software; 

·  Avaliar os métodos de custeio e definir o mais apropriado de acordo com o porte 

e ramo de atuação da empresa; 

·  Apontar o ponto de equilíbrio; 

·  Modelar o banco de dados e sistema de informação para posterior 

implementação; 

·  Construir a base de dados e prototipar o sistema de informação utilizando a 

ferramenta de programação Microsoft Visual Basic. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

 

Neste estudo, serão abordados temas envolvidos no processo de 

desenvolvimento de um sistema de informação para gestão de custos. Dentre os 

assuntos, pode-se citar: Gestão de custos, sistemas de informação, banco de dados 

e engenharia de software. 

 

 

2.1 GESTÃO DE CUSTOS 

 

 

A gestão de custos obteve maior grau de relevância nas organizações a partir 

das modificações do mercado, o qual fica mais competitivo a cada dia. Junior (2000, 

p. 17) ressalta que “a competitividade, cujo nível vem se elevando nos diversos 

setores da atividade econômica, acentua ainda mais a necessidade de gestão de 

custos”. 

O conhecimento dos custos e a correta distribuição dos mesmos fazem com 

que as empresas conheçam o valor de seus produtos e serviços de forma mais 

apurada. Segundo Junior (2000), o pleno conhecimento da evolução das variáveis 

financeiras de cada negócio tornou-se imprescindível para a sobrevivência da 

empresa, bem como para sua gestão estratégica, possibilitando seu crescimento e a 

criação de vantagens competitivas. 

Com o significado de aumento de competitividade que vem 
ocorrendo na maioria dos mercados, sejam industriais, comerciais ou 
de serviços, os custos tornam-se altamente relevantes quando da 
tomada de decisões em uma empresa. Isso ocorre pois, devido à alta 
competição existente, as empresa já não podem mais definir seus 
preços de acordo com os custos incorridos, e sim com base nos 
preços praticados no mercado em que atuam. (MARTINS, 2001, p. 
22) 

Neste contexto, a gestão de custos deve ser vista como ferramenta de 

tomada de decisão e necessária para a permanência das atividades de qualquer 
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empresa. Para isso, devem-se conhecer conceitos, classificação, métodos e 

ferramentas para apurar e gerenciar estes valores. 

Segundo Wernke (2001, p. 11), as “interpretações encontradas na literatura 

contábil podem conduzir a diferentes entendimentos dos fatores que sejam 

classificáveis como gastos, investimentos, despesas, perdas, desperdícios e custos”. 

Desta forma, o conhecimento destes conceitos é imprescindível para posterior 

classificação e aplicação de métodos de custeio. 

Gastos são considerados valores empenhados na aquisição de produtos ou 

serviços que são utilizados para o desempenho das atividades da empresa. Para 

Wernke (2001), gasto é um termo usado para definir as transações financeiras nas 

quais a empresa utiliza recursos ou assume uma dívida, em troca da obtenção de 

algum bem ou serviço. 

Wernke (2001, p. 11) conceitua investimento como “gastos que irão beneficiar 

a empresa em períodos futuros”, conforme ilustra a figura 1. Ou seja, os valores 

aplicados em financiamentos de equipamentos são classificados como 

investimentos. Já Martins (2000) atribui ao investimento o conceito de gasto ativado 

em função de sua vida útil ou de benefícios atribuíveis a futuros períodos. 

As despesas da empresa são recursos despendidos do caixa para 

pagamento de valores relacionados a atividades administrativas. Como exemplo 

destes gastos pode-se citar os salários do pessoal alocado na área comercial da 

organização. Para Wernke (2001), este conceito é utilizado para identificar os gastos 

não relacionados com a produção, ou seja, os que se referem às atividades não 

produtivas da empresa. 

Para Martins (2000, p. 26), as perdas são “bens ou serviços consumidos de 

forma anormal e involuntária”. Já Wernke (2001) considera como perda os fatos 

ocorridos em situações excepcionais que fogem a normalidade das operações da 

empresa. Neste contexto, é possível apontar a deterioração antecipada de 

equipamentos como perdas, apresentadas na figura 1 como gastos involuntários. 

Segundo Wernke (2001, p. 12), custos são “gastos efetuados no processo de 

fabricação de bens ou de prestação de serviços”. Referente a este assunto, Martins 

(2000) conceitua gasto como bem ou serviço utilizado na produção de outros bens 

ou serviços. Desta forma, é possível relacionar o custo com o setor de produção da 

empresa, o qual utiliza os recursos para a fabricação de produtos ou prestação de 

serviços. 
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Finalizando as definições básicas de custos, temos os desperdícios como 

forma de gastos não previstos e relacionados com a utilização não eficiente de 

recursos da empresa. Wernke (2001) conceitua desperdício como atividades que 

não agregam valor, conforme figura 1, e que resultam em gastos de tempo, dinheiro, 

recursos sem lucro, além de adicionarem custos desnecessários aos produtos. 

 

 

Figura 1 – Definições Básicas 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 12). 

 

Os gastos acima abordados possuem relação com determinados setores ou 

acontecimentos, conforme apresentado na figura 1. Além disso, estes podem ser 

classificados de forma a facilitar sua distribuição aos produtos e serviços, através de 

métodos de custeio apropriados para a atividade da organização. 

 

2.1.1 Classificação dos Custos 

 
 

Os custos de uma organização podem ser segregados para facilitar o repasse 

destes aos produtos e serviços. Esta classificação está relacionada a aspectos da 

empresa e se caracterizam de formas distintas. 

Conforme apresenta a figura 2, os custos podem ser classificados quanto à 

tomada de decisões, identificação e volume produzido.  
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Figura 2 – Principais classificações de custos 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 13). 

 

As categorias dos custos, apresentada na figura 2, são de grande relevância 

na aplicação dos mesmos. Isso ocorre em virtude da separação entre gastos 

relacionados e não relacionados ao volume produzido, o que facilita o repasse dos 

mesmos aos produtos e serviços. 

 

2.1.1.1 Quanto à tomada de decisões 

 
 

Os custos podem ser caracterizados pela importância que os mesmos 

possuem frente às decisões do cotidiano. A triagem destes, de acordo com a 

relevância, pode facilitar as ações estratégicas de custo desconsiderando os gastos 

insignificantes frente aquela decisão. 

Custos relevantes são aqueles que se alteram dependendo da 
decisão tomada e custos não relevantes são os que independem da 
decisão tomada. Assim, os custos realmente importantes como 
subsídio à tomada de decisão são os relevantes; os outros não 
necessitam ser considerados. (WERNKE, 2001, p. 13) 

Desta forma, frente a distintos fatos e casualidades financeiras da empresa, 

pode-se considerar que a classificação quanto à tomada a decisão não é algo 

permanente. Wernke (2001) acredita que essa classificação é feita considerando-se 

uma única decisão a ser tomada, sendo válida apenas para aquela decisão. 
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2.1.1.2 Quanto à identificação 

 
 

Esta classificação de gastos permite distribuir custos diretos e indiretos com 

relação à fabricação de determinado produto. Ou seja, a característica dos custos, 

quanto à identificação, se dá através da utilização direta ou indireta do mesmo na 

linha de produção. 

Wernke (2001, p. 13) conceitua custos diretos como “gastos facilmente 

apropriáveis às unidades produzidas, ou seja, são aqueles que podem ser 

identificados como pertencentes a este ou àquele produto”. Desta forma, 

considerando uma empresa de prestação de serviços, a mão-de-obra do executante 

pode ser considerada como custo direto. 

Outro aspecto a ser considerado em custos diretos é a relação de gasto x 

volume de produção. Neste contexto, o gasto somente irá acontecer caso algum 

produto esteja sendo produzido, sendo estes elevados conforme a majoração da 

produção. Referente a este assunto, Wernke (2001) acredita que os gastos diretos 

correspondem aos gastos específicos do produto ou serviço, ou seja, não sendo 

produzida a unidade ou executado o serviço, estes gastos não ocorrem. 

Já os custos indiretos, conforme propôs Wernke (2001), são os gastos que 

não podem ser alocados de forma direta ou objetiva aos produtos ou a outro 

segmento ou atividade operacional. A energia elétrica, por exemplo, pode ser 

atribuída a serviços ou produtos através de critério de rateio. Neste caso o ideal é 

distribuir este custo levando em consideração o consumo deste recurso por cada 

setor na empresa. Para Martins (2001), a atribuição da energia elétrica poderia ser 

realizada através de cálculos baseados na potência de cada máquina e no volume 

de sua utilização. 

Os custos indiretos são custos que não podem ser atribuídos diretamente a 

um produto ou serviço específico. Sua distribuição requer parâmetros para 

mensurar, de forma ideal, a utilização do referido custo. Wernke (2001), aponta os 

custos indiretos como gastos que a empresa tem para exercer suas atividades, mas 

que não tem relação direta com um produto ou serviço especifico, pois relacionam-

se com vários produtos ao mesmo tempo. 
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2.1.1.3 Quanto ao volume produzido 

 
 

Os custos classificados quanto ao volume produzido estão diretamente 

ligados com o setor de produção da empresa. Conforme apresenta a figura 3, os 

custos variáveis crescem proporcionalmente com a produção. Segundo Wernke 

(2001), os valores consumidos ou aplicados que tem seu crescimento vinculo à 

quantidade produzida pela empresa são denominados custos variáveis. 

 

 

Figura 3 – Custos variáveis 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 15). 

 

Já o custo fixo não possui oscilações de acordo com a produção da empresa. 

Este custo compõe a totalidade dos gastos para manter a empresa em atividade, 

tendo produção ou não. Para Wernke (2001, p. 14), custos fixos “são aqueles gastos 

que tendem a se manter constantes nas alterações de atividades operacionais, 

independentemente do volume de produção”. Para Junior (2000), estes custos, em 

geral, correspondem aos gastos incorridos para a manutenção da superestrutura, 

como administração e outros. Conforme ilustra a figura 4, o custo fixo mantém-se 

constante, independente do número de unidades produzidas pela fábrica. 
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Figura 4 – Custos fixos 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 15). 

 

Tendo em vista a relevância que os custos fixos possuem na empresa, estes 

devem ser analisados e distribuídos corretamente aos produtos, serviços ou 

departamentos. Esta atividade necessita da utilização de métodos de custeio 

apropriados para cada segmento de atuação. 

 
 

2.1.2 Métodos de Custeio 

 
 

No atual cenário econômico, de concorrência acirrada e dificuldades 

financeiras, as empresas buscam aperfeiçoar sua gestão através do uso de métodos 

e técnicas de custeio. Para Wernke (2001), as organizações buscam 

constantemente mecanismos, sistemas, procedimentos e formas que contribuam 

para otimizar a gestão, no sentido de que possam competir no mercado com o nível 

de qualidade imprescindível a sua continuidade operacional. 

Custeio é o processo pelo qual se efetua a apropriação dos custos. A 
apuração dos custos é resultante do relacionamento de informações 
de natureza monetária e informações físicas, exigindo para ambas 
um adequado processo de coleta, registro, processamento e 
compilação. (JUNIOR, 2000, p. 18) 

O processo de levantamento, classificação e repasse dos custos aos 

produtos e serviços, é realizado através de técnicas e métodos específicos, 

conhecidos como métodos de custeio. Segundo Wernke (2001), a atribuição dos 
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custos variáveis aos produtos é realizada de forma direta através da lista de 

componentes utilizados em um produto. No entanto, quando se lida com custos 

fixos, é necessário recorrer a métodos específicos de custeamento, os quais são 

apresentados de acordo com a relação que os mesmos possuem com o ramo de 

serviços, objeto deste estudo. 

 

2.1.2.1 Custeio por absorção 

 
 

Este método é o mais tradicional e é utilizado quando a empresa deseja 

aplicar percentual de seus custos fixos, aos produtos e serviços. Wernke (2001, p. 

20) afirma que este método “consiste na apropriação de todos os custos de 

produção aos produtos, de forma direta ou indireta mediante critérios de rateio”. 

Já Martins (2001) afirma que neste modelo todos os gastos relativos ao 

esforço de fabricação são distribuídos para todos os produtos feitos. Ou seja, cada 

produto receberá parte dos custos fixos da empresa. 

Para realizar esta tarefa, Wernke (2001) aponta os gastos que devem integrar 

o custo dos bens ou serviços vendidos: 

·  O custo de aquisição de matérias-primas e quaisquer outros bens ou 

serviços aplicados ou consumidos na produção; 

·  O custo de pessoal aplicado na produção, inclusive de supervisão 

direta, manutenção e guarda das instalações de produção; 

·  Os custos de locação, manutenção e reparo e os encargos de 

depreciação dos bens aplicados na produção; 

·  Os encargos de amortização diretamente relacionados com a 

produção; 

·  Os encargos de exaustão dos recursos naturais utilizados na 

produção. 

A depreciação do maquinário de produção e dos outros bens envolvidos na 

produção de bens ou serviços são calculados de uma forma específica. Segundo 

Correa (2011), o método mais simples de calcular a depreciação de um bem 

consiste na sua desvalorização, durante a sua vida útil, de forma constante. É o 
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chamado método linear. A figura 5 apresenta a fórmula utilizada para realizar o 

cálculo da depreciação. 

 

 
Figura 5 – Fórmula utilizada para cálculo de deprec iação 
Fonte: (CORREA, 2011). 

 

A fórmula apresentada na figura 5 contempla, segundo Correa (2001), “Vi”, 

que trata-se do valor inicial do bem, ou seja, o valor de compra ou até mesmo o 

valor atual de mercado. O “N” representa o tempo de vida útil que o bem possui até 

ser considerado inutilizável. Já o “Vf”, é o valor final estimado que o bem irá possuir 

após o seu período de vida útil, no caso de venda ou substituição do mesmo. 

Este método, além de tradicional, segundo Wernke (2001), possui várias 

vantagens: 

·  Atende à legislação fiscal e deve ser usado quando a empresa busca o 

uso do sistema de custos integrado à contabilidade; 

·  Permite a apuração do custo por centro de custos, visto que sua 

aplicação exige a organização contábil nesse sentido; tal recurso, 

quando os custos forem alocados aos departamentos de forma 

adequada, possibilita o acompanhamento do desempenho de cada 

área; 

·  Ao absorver todos os custos de produção, permite a apuração do custo 

total de cada produto. 

Contudo, o método de custeio por absorção, de acordo com suas 

características, se adapta a empresas de prestação de serviços, objeto de análise 

deste estudo. 
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2.1.2.2 Custeio direto ou variável 

 

Este sistema de custos surgiu em função de problemas relacionados com a 

apropriação dos custos fixos aos produtos. Neste método, conforme Martins (2001), 

só são alocados aos produtos os custos variáveis, ficando os fixos separados e 

considerados como despesas do período, indo diretamente para o resultado. 

O sistema de custeio direto prevê uma apropriação de caráter 
gerencial, considerados apenas os custos variáveis de nossos 
produtos vendidos; os custos fixos ficam separados e considerados 
como despesa do período, indo diretamente para resultado; dessa 
forma, possibilitam a apuração da margem de contribuição, quando 
confrontados os custos variáveis aos valores da receita liquida do 
período objeto da análise. (JUNIOR, 2000, p. 19) 

Desta forma, os custos necessários para manter a empresa ativa são 

desconsiderados em termos de formação de custo de determinado produto. Estes 

custos indiretos ou fixos, como energia elétrica, aluguel entre outros, são 

enquadrados como forma de despesa do período, o qual irá impactar na 

lucratividade da organização. 

Este método possui pontos favoráveis e desfavoráveis. Wernke (2001) cita 

alguns aspectos positivos e negativos relacionados à utilização do método de 

custeio direto ou variável. 

·  Prioriza o aspecto gerencial ao enfatizar a rentabilidade de cada 

produto sem as distorções ocasionadas pelos rateios de custos fixos 

aos produtos; 

·  Não é aceito pela legislação tributária para fins de avaliação de 

estoques; 

·  Não envolve rateios e critérios de distribuição de gastos, facilitando o 

cálculo; 

·  Exige uma estrutura de classificação rígida entre os gastos de natureza 

fixa e variável; 

·  Com a elevação do valor dos custos fixos, não considerados neste 

método, a análise de desempenho pode ser prejudicada e deve 

merecer considerações mais acuradas. 
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2.1.2.3 Custeio baseado em atividades (ABC) 

 

Este método de custeio surgiu da necessidade de distribuir os custos de 

forma aprimorada a cada atividade da empresa. Para Martins (2001), o ABC é uma 

metodologia de custeio que procura reduzir sensivelmente as distorções provocadas 

pelo rateio arbitrário de custos indiretos. 

O custeio ABC utiliza as atividades organizacionais como foco para análise da 

distribuição dos custos indiretos. Martins (Wernke, p. 22) acredita que os “geradores 

de custo da atividade, fornecidos por vários sistemas de informações da empresa, 

associam os custos da atividade aos produtos, serviços e clientes que geram a 

demanda para as atividades organizacionais”. 

A figura 6 apresenta a idéia principal do sistema ABC. Neste caso, produtos 

necessitam de atividades para serem produzidos e estas demandam equipamentos, 

estrutura e funcionários (custos indiretos). 

 

 
 

Figura 6 – Lógica de funcionamento do ABC 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 22). 

 
Tendo em vista a figura 6, é possível notar que o ABC não utiliza parâmetro 

de departamentos ou setores da organização. Está diretamente ligado aos custos 

provenientes da atividade de produção ou prestação de serviços da empresa. 

Esse método analisa o comportamento dos custos por atividade, e 
estabelece relações entre as atividades e o consumo de recursos, 
independentemente de fronteiras departamentais, permitindo a 
identificação dos fatores que levam a instituição ou empresa a 
incorrer em custos em seus processos de oferta de produtos e 
serviços e de atendimento a mercados e clientes. (WERNKE, 2001, 
p. 23). 

De fato, este método interpreta os custos de forma diferenciada, com 

reduzido nível de abstração em função da análise aprofundada das atividades. 

Referente a este assunto, JUNIOR (2000), acredita que a implementação do sistema 

ABC demanda um esforço organizacional e financeiro muito elevado, pois o 
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detalhamento requerido para esse sistema de custeio é superior ao de outros 

métodos de custeio. Desta forma, sua utilização é interessante para empresas de 

maior porte, as quais possuem condições financeiras e organizacionais para rastrear 

as atividades e distribuir os custos. 
 

2.1.3 Análise de Custo/volume/lucro 

 

A análise de custo/volume/lucro é utilizada pelos consultores e 

administradores de empresas em virtude das importantes informações que este 

instrumento dispõe. Dividida em três ferramentas, proporciona segurança nas 

tomadas de decisões a níveis estratégicos e gerenciais. 

Um dos instrumentos da área de custos que podem ser utilizados 
nas decisões gerenciais á a análise de custo/volume/lucro. Tal 
expressão abrange os conceitos de margem de contribuição, ponto 
de equilíbrio e margem de segurança, cujo conhecimento é de 
fundamental importância para os gestores de custos em virtude do 
número de benefícios informativos que proporcionam. (WERNKE, 
2001, p. 41) 

Os conceitos de margem de contribuição, ponto de equilíbrio e margem de 

segurança, conforme apresentado na figura 7, estão relacionados com os custos, 

vendas e lucratividade da empresa. 

 

 

Figura 7 – Componentes da análise custo/volume/lucr o 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 41). 
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Segundo Wernke (2001), a somatória destes processos proporciona 

respostas a questões relacionadas ao que acontecerá com o lucro da empresa se 

ocorrer: 

a) aumento ou diminuição do custo variável ou fixo; 

b) diminuição ou amento do volume de vendas; e 

c) redução ou majoração dos preços de venda. 

 

2.1.3.1 Margem de contribuição 

 

O conceito de margem de contribuição (MC) é uma ferramenta importante 

para a verificação da saúde financeira da empresa. Segundo Junior (2000, p. 21), “a 

margem de contribuição representa um parâmetro que demonstra a capacidade de 

cobertura dos custos fixos”. Para Wernke (2001), o valor da MC contribuirá para 

pagar os custos fixos da empresa e gerar lucro. Neste contexto é possível afirmar 

que a empresa somente terá lucros quando o valor da MC for maior que o custo fixo. 

A figura 8 apresenta a fórmula utilizada para calcular a margem de 

contribuição dos produtos e serviços oferecidos pelas empresas. 

 

 

 
Figura 8 – Fórmula utilizada para cálculo de MC 
Fonte: (JUNIOR, 2000, p. 21). 

 
Na fórmula apresentada, V representa as vendas realizadas e CV o custo 

variável referente a estas vendas. Para Wernke (2001, p. 42), “a margem de 

contribuição é o valor resultante da venda de uma unidade após deduzidos os 

custos e despesas variáveis associados ao produto comercializado”. Ou seja, para 

chegar ao valor de MC deduz-se do valor da venda todos os custos relacionados 

diretamente com o produto ou serviço, incluídos os tributos. 
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Além de ser um fator que permite visualizar o desempenho financeiro da 

empresa com relação ao seu custo fixo, Junior (2000) aponta a MC como indicador 

da estratégia de posicionamento da empresa. 

De forma percentual, caso a margem de contribuição seja muito pequena, é 

provável que se trate de um negócio para produção em massa, que necessita uma 

grande expansão do volume de vendas para se tornar lucrativo. Isso ocorre em 

virtude de o custo fixo se manter estático diante de lotes de produção de grandes 

quantidades. 

 

2.1.3.2 Ponto de equilíbrio 

 

Vários autores possuem conceito diferenciado com relação ao ponto de 

equilíbrio (PE), ou ponto de ruptura ou ainda, ponto de partida. Segundo Junior 

(2000), corresponde ao ponto em que a receita é suficiente para cobrir os custos 

variáveis e fixos e, conseqüentemente, o lucro operacional é nulo. 

Com relação a este conceito, Wernke (2001, p. 49) acredita que “o ponto de 

equilíbrio representa o nível de vendas em que a empresa opera sem lucro ou 

prejuízo”. Este ponto também pode ser chamado de lucro nulo, representado pelo 

momento em que a empresa não possui lucros, no entanto já produziu para pagar 

seus custos fixos. 

Para apontar o valor de vendas necessário para alcançar o ponto de equilíbrio 

utiliza-se a expressão ilustrada na figura 9, onde CF representa os custos fixos e 

MC% a margem de contribuição em percentual sobre as vendas. 

 

 
 

Figura 9 – Fórmula utilizada para cálculo de PE 
Fonte: (JUNIOR, 2000, p. 22). 

 
Além de apontar o valor em que o lucro é nulo e os custos fixos foram pagos, 

o PE ainda pode ser utilizado para determinar qual o valor de vendas necessário 

para que a empresa se mantenha viável. Referente a este assunto, Junior (2000) 
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afirma que o PE possibilita determinar o nível de operações mínimo para a 

viabilidade do negócio, além de propiciar a avaliação da lucratividade decorrente de 

níveis de vendas distintos. 

A figura 10 apresenta, de forma gráfica, qual o ponto em que se apresenta o 

lucro nulo e outras interpretações disponibilizadas por esta ferramenta. 

 

 
 

Figura 10 – Representação do ponto de equilíbrio 
Fonte: (WERNKE, 2001, p. 49). 

 
Conforme apresenta a figura 10, o ponto de equilíbrio representa o momento 

central entre a área de prejuízo e lucro. Para isso, as linhas tracejadas demonstram 

a venda de duas unidades pelo valor de $ 20. Frente a isso, para a organização 

alcançar determinado lucro deve vender no mínimo três unidades. Caso vender 

menos de duas unidades, estará na área de prejuízo, onde a MC das vendas é 

menor do que o custo fixo da empresa. 
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2.1.3.3 Margem de segurança 

 
 

A margem de segurança (MS) é uma ferramenta que permite que a empresa 

enfrente as oscilações de vendas sem que a mesma tenha prejuízo em função deste 

fato. Segundo Wernke (2001, p. 62), “a margem de segurança é o volume de vendas 

que supera as vendas calculadas no ponto de equilíbrio”. 

Wernke (2001) aponta formulas matemáticas que permitem estabelecer 

valores quantitativos e percentuais para determinar os valores referentes a MS: 

a) Margem de segurança em valor ($) = vendas efetivas ($) menos 

vendas no ponto de equilíbrio ($). 

b) Margem de segurança em unidades = vendas efetivas em unidades 

menos vendas em unidades no ponto de equilíbrio. 

c) Margem de segurança em percentual (%) = margem de segurança ($) 

dividido por vendas totais ($). 

   
 

2.2 SISTEMAS DE INFORMAÇÃO (SI) 

 
 

Os sistemas de informação atualmente são ferramentas utilizadas em larga 

escala pelas organizações de diversos segmentos da economia. O emprego destas 

se dá em função do controle e processamento de grande número de dados a fim de 

gerar informações úteis para seus usuários. 

Para Laudon e Laudon (1999), os sistemas de informação essencialmente 

transformam a informação em uma forma utilizável para a coordenação de fluxo de 

trabalho de uma empresa, contribuindo para funcionários e gerentes na tomada de 

decisão, análise e visualização de assuntos complexos. 

O’Brien (2001, p. 6) define sistemas de informação como “um conjunto 

organizado de pessoas, hardware, software, redes de comunicações e recursos de 

dados que coleta, transforma e dissemina informações em uma organização.” Com 

isso, é possível determinar que os componentes de um SI necessitam interagir para 

transformar dados em informações, com intuito de auxiliar no processo decisório e 

estratégico das empresas. A figura 11 apresenta um SI em dimensões 
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organizacional, humana e componentes técnicos, os quais estão relacionados com o 

ambiente externo. 

 

 

Figura 11 – Um sistema de informação; Não apenas um  computador 
Fonte: (LAUDON; LAUDON, 1999, p. 4). 

 

Com isso, fica claro que o SI não é composto somente pelas ferramentas 

computacionais, mas também de pessoas e redes de comunicação para 

desempenhar sua tarefa 

SI pode ser definido como um conjunto de componentes inter-
relacionados trabalhando juntos para coletar, recuperar, processar, 
armazenar e distribuir informação com a finalidade de facilitar o 
planejamento, o controle, a coordenação, a análise e o processo 
decisório em empresas e outras organizações. (LAUDON; LAUDON, 
1999, p. 4). 

A interação entre os componentes dos sistemas de informação realiza a 

transformação de dados através do ciclo de SI. Segundo Laudon e Laudon (1999), 

este ciclo é composto por 3 atividades principais: entrada, saída e processamento. 
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A figura 12 representa o ciclo de trabalho de um SI. Neste caso é possível 

verificar que os SI’s possuem relação com o ambiente ao qual a empresa está 

inserida.  

 

 

Figura 12 – Atividades dos sistemas de informação 
Fonte: (LAUDON; LAUDON, 1999, p. 4). 

 

A tarefa que cabe às pessoas envolvidas no processo de transformação da 

informação é realizada dentro da empresa ou no ambiente externo da mesma. Nesta 

operação são captados os dados para alimentar o SI. 

Os sistemas de informação computadorizados captam dados de fora 
ou de dentro de uma organização através de formulários em papel 
que os registram e os colocam diretamente em um sistema de 
computadores através de um teclado ou outro dispositivo. (LAUDON; 
LAUDON, 1999, p. 4). 

A atividade de entrada é responsável pela coleta e organização dos dados 

assegurando a integridade dos mesmos. Para Laudon e Laudon (1999, p. 4), “a 

entrada (ou input) envolve a captação ou coleta de fontes de dados brutos de dentro 

da organização ou de seu ambiente externo.” 

Tendo os dados no SI, codificados e organizados, é possível realizar a 

atividade de processamento. Esta tarefa é realizada pelo computador através de 

parâmetros e heurísticas definidas no software em uso. Para O’Brien (2001, p. 17), 

esta atividade “envolve processos de transformação que convertem insumo 

(entrada) em produto.” 

O produto final de um SI é a informação tratada e apresentada de forma a ser 

útil ao usuário. Desta forma, no processo de saída as informações geradas são 
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dispostas através de visualizações, relatórios, dentre outras formas. Para O’Brien 

(2001, p. 17), esta etapa “envolve a transferência de elementos produzidos por um 

processo de transformação até seu destino final.”  

No entanto, a informação gerada pode ser considerada de forma ampla para 

a aplicação desejada pelo usuário. Considerando este aspecto, é possível utilizar os 

resultados gerados para alimentar novamente o ciclo de processamento visando 

informação mais refinada dos dados de entrada. Este processo pode ser chamado 

de retroalimentação ou realimentação, conforme apresenta a figura 12. Para Laudon 

e Laudon (1999, p. 4), “a realimentação (ou feedback) é a saída que retorna aos 

membros adequados da organização para ajudá-los a refinar ou corrigir os dados de 

entrada.” 

 
 

2.3 BANCO DE DADOS 

 

 

O banco de dados possui a função de armazenar dados provenientes de 

softwares, os quais são recebidos através de dispositivos de entrada. Segundo 

O’brien (2003), os dados armazenados em um banco de dados são independentes 

dos programas aplicativos que os utilizam e do tipo de dispositivos de 

armazenamentos secundários nos quais estão armazenados. 

Além de armazenar dados, o sistema gerenciador de banco de dados (SGBD) 

atua sobre os mesmos tendo em vista diversos aspectos. A consistência dos dados 

é responsabilidade deste, pois atua na manipulação dos dados. Ainda, é 

responsável pela segurança dos acessos, somente permitindo inserir, modificar e 

excluir dados softwares autorizados. 

Sistemas de banco de dados são projetados para gerir grandes 
volumes de informações. O gerenciamento de informações implica a 
definição das estruturas de armazenamento das informações e a 
definição dos mecanismos para a manipulação dessas informações. 
Ainda, um sistema de banco de dados deve garantir a segurança das 
informações armazenadas contra eventuais problemas com o 
sistema, além de impedir tentativas de acesso não autorizadas. 
(KORTH; SILBERSCHATZ; SUDARSHAN, 1999, p. 01). 
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O SBGD, através dos relacionamentos e chaves primárias, executa o controle 

para garantir para que nenhum dado utilizado em tabelas relacionadas seja excluído. 

Ou seja, uma vez que a relação entre tabelas é criada, o SGBD atua sobre esta 

monitorando a manipulação dos dados não permitindo alterações que afetam estes 

vínculos. 

Para Date (1990) o banco de dados é um conjunto de informações 

organizadas de tal forma que o acesso a elas possa ser feito rapidamente, mesmo 

que não tenhamos com exatidão, todos os elementos necessários para determinar o 

que estamos procurando. Neste contexto é possível apontar a recuperação dos 

dados como uma das principais funções do banco de dados. Permitir pesquisar 

dados, de forma rápida e confiável, mesmo sem determinar com precisão o se 

procura, sem dúvida é uma propriedade importante de um BD. 

A construção de um banco de dados, da mesma forma que o software, 

necessita de projeto, tendo em vista o atendimento dos objetivos e requisitos do 

software. Segundo Date (1990, p. 420) o projeto tem como objetivo “modelar e 

definir a estrutura de um Banco de Dados que satisfaça as necessidades de 

informação dos usuários de uma organização, tendo em vista um conjunto 

específico de aplicações a serem desenvolvidas”.  

O modelo ER permite que sejam representados em forma gráfica as 

entidades e relacionamentos, os quais descrevem a visão do mundo real. Esta 

modelagem facilita a compreensão, no entanto, possui alto nível de abstração. 

O modelo de dados entidade-relacionamento (E-R) tem por base a 
percepção do mundo real como um conjunto de objetos básicos, 
chamados entidades, e do relacionamento entre eles. Uma entidade 
é uma coisa ou um objeto do mundo real que pode ser identificado 
por outros objetos. (KORTH; SILBERSHATZ; SUDARSHAN, 1999,  
p. 7) 

Já a abordagem relacional é caracterizada por apresentar tabelas e atributos 

do banco de dados, inclusive apontando as relações entre estas. Segundo Korth, 

Silbershatz e Sudarshan (1999), um banco de dados relacional é uma coleção de 

tabelas, cada qual com um nome único, estabelecendo entre si relacionamentos 

entre um conjunto de valores. Contudo, este modelo fornece visão múltipla dos 

dados, o que permite reduzir o tempo de desenvolvimento e manutenção.  
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2.4 ENGENHARIA DE SOFTWARE (ES) 

 

 

A engenharia de software possui técnicas e métodos para construção, 

implantação e manutenção de produtos de software. O objetivo do uso desta 

disciplina é assegurar a confiabilidade, segurança e integridade dos resultados 

gerados por sistemas computacionais. Para Pressman (1995, p. 32), a ES “é uma 

disciplina que integra métodos, ferramentas e procedimentos para o 

desenvolvimento de softwares de computadores”. Já Carvalho (2001) acredita que a 

engenharia de software reúne metodologias, métodos, e ferramentas a ser 

utilizados, desde a percepção do problema até o momento em que o sistema 

desenvolvido deixa de ser operacional, visando resolver problemas inerentes ao 

processo de desenvolvimento e ao produto de software.  

Engenharia de Software é a área interdisciplinar quem engloba 
vertentes tecnológica e gerencial visando a abordar, de modo 
sistemático, os processos de construção, implantação e manutenção 
de produtos de software com qualidade assegurada por construção, 
segundo cronograma e custos previamente definidos. (MAFFEO, 
1992, p. 5). 

Através do uso dos conceitos de engenharia de software é possível estruturar 

equipe de trabalho a fim de alcançar um objetivo em comum. Através da 

documentação é possível verificar em qual etapa o trabalho está e até mesmo o 

custo das mesmas. 

Os métodos envolvem um amplo conjunto de tarefas que incluem: 
planejamento, estimativa de projeto, análise de requisitos de software 
e de sistemas, projeto da estrutura de dados, arquitetura de 
programa e algoritmo de processamento, codificação, teste e 
manutenção. (PRESMANN, 1995, p. 31) 

As etapas abordadas pela ES estão relacionadas aos requisitos do software. 

Através destes é possível planejar e estruturar a construção do mesmo, avaliando 

técnicas e tecnologias de desenvolvimento e armazenamento de dados. No entanto, 

para projetar, codificar e testar o SW existe métricas abordadas no ciclo de vida 

clássico do software. 
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2.4.1 O ciclo de Vida Clássico 

 
 

Segundo Maffeo (1992), historicamente, o conceito de Ciclo de Vida do 

Software parece ter surgido em função da necessidade de uma especificação de alto 

nível para o conjunto de atividades que constituem o processo de desenvolvimento 

de software. Esta abordagem tange desde a análise de requisitos até a validação e 

manutenção do produto de software. 

Às vezes chamado de modelo cascata, o paradigma do ciclo de vida 
requer uma abordagem sistêmica, seqüencial ao desenvolvimento do 
software, que se inicia no nível do sistema e avança ao longo da 
análise, projeto, codificação, teste e manutenção. (PRESSMAN, 
1995, p. 32) 

As etapas do ciclo de vida do software, apresentado na figura 13, são 

seqüências e iniciam na análise dos requisitos e objetivos do software, informações 

estas imprescindíveis para o desenvolvimento do software. Conforme propôs 

Pressman (1995, p. 33), “a análise e engenharia de sistemas envolve a coleta dos 

requisitos em nível do sistema, com uma pequena quantidade de projeto e análise 

de alto nível”. 

 

 

Figura 13 – O ciclo de vida clássico 
Fonte: (PRESSMAN, 1995, p. 33). 
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Diante da importância dos requisitos, os quais oferecem visão específica das 

atividades a serem contempladas no decorrer do desenvolvimento do software, é 

necessário que estas informações sejam descritas no projeto de SW. Segundo 

Pressman (1995, p. 33), “o projeto de software é, de fato, um processo de múltiplos 

passos que se concentra em quatro atributos distintos do programa: estrutura de 

dados, arquitetura de software, detalhes procedimentais e caracterização de 

interface”. 

A codificação do software em questão é realizada com base no projeto de 

software. A interface, estruturada de dados, funcionalidades e ferramentas de 

desenvolvimento são descritas no projeto de SW. 

Os testes executados também levam em consideração o projeto, onde as 

funcionalidades e características do SW são descritas. No entanto, além destes 

aspectos, a consistência e confiabilidade dos resultados gerados também devem ser 

avaliadas através da utilização do sistema computacional. 

O processo de realização de testes concentra-se nos aspectos 
lógicos internos do software, garantindo que todas as instruções 
tenham sido testadas, e concentra-se também nos aspectos 
funcionais externos, ou seja, realizando testes para descobrir erros e 
garantir que a entrada definida produza resultados reais que 
concordem com os resultados exigidos. (PRESMMAN, 1995, p. 34) 

A etapa de manutenção somente é necessária caso existam divergências no 

que foi projetado e efetivamente executado. Ou ainda, se o software apresentar 

falhas durante sua utilização. Pressman (1995, p. 34) afirmou que “a manutenção de 

software reaplica cada uma das etapas precedentes do ciclo de vida a um programa 

existente, e não a um novo.” Neste contexto, caso a manutenção seja necessária em 

um software existente, deverá ser feita a abordagem do ciclo de vida desde seu 

início, levantando requisitos e funcionalidades para que a manutenção seja 

executada de forma apropriada. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

 

A presente pesquisa é considerada aplicada, pelo fato de possuir aplicação 

prática. Com relação à abordagem do problema, esta é caracterizada como 

qualitativa, pois trabalha na interpretação dos resultados. 

Do ponto de vista dos objetivos, constitui-se numa pesquisa exploratória, pois 

se utiliza de experiências práticas para estimular a compreensão do tema. Com 

relação à coleta de dados, este estudo é caracterizado como pesquisa bibliográfica, 

onde são utilizados materiais publicados como livros, periódicos e informações 

disponíveis na internet. 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, de cunho científico, mas com 

evidente aplicação prática e comercial, foram definidas cinco fases distintas as quais 

visam alcançar os objetivos propostos: 

 

 

Fase 1: Contextualização e definição de variáveis 

 

 

Analisar empresa de prestação de serviços na cidade de Concórdia (SC), no 

período de abril a julho de 2010 para avaliar o modelo de gestão administrativo e 

verificar se possui profissional ou ferramentas de gestão de custos. Efetuar 

levantamento das necessidades e variáveis relevantes referente aos custos. 

 

 

Fase 2: Pesquisa 

 

 

A pesquisa bibliográfica será executada paralelamente à Fase 1, sendo 

realizada na biblioteca da instituição, com o estudo de livros, materiais da internet, 

manuais e trabalhos científicos. Serão abordados temas relevantes para a 
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elaboração deste estudo: Gestão de custos, sistemas de informação, banco de 

dados e engenharia de software. 

O estudo destes materiais possui intuito de oferecer alicerce científico ao 

projeto e definir procedimentos posteriormente empregados na base de dados e no 

protótipo. 

 

 

Fase 3: Modelagem 

 

 

Considerando os aspectos, conceitos aplicações e variáveis abordadas na 

pesquisa, é possível identificar métodos e técnicas para aplicação na base de dados 

e no protótipo proposto. Desta forma, considerando a elaboração de um software 

como parte dos objetivos do presente estudo, é necessário criar projeto de software, 

inicialmente com alto nível de abstração, para demonstrar o fluxo, processos, 

requisitos e funcionalidades de uma ferramenta informatizada para gestão de custos. 

 

 

Fase 4: Implementação 

 

 

Tendo em vista o projeto de software e o objetivo para o qual o mesmo será 

desenvolvido, a implementação será executada utilizando o software Microsoft 

Visual Basic. A base de dados será criada no software Microsoft Access. 

Ao final desta fase o protótipo estará implementado considerando os métodos 

e técnicas estudados nas etapas anteriores. Entretanto, é necessário testá-lo e 

validá-lo, visando comprovar se suas funcionalidades e características estão de 

acordo com o projeto. 
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Fase 5: Testes e Validação 

 

 

Para finalizar as etapas de desenvolvimento do estudo proposto, o protótipo 

será testado e validado utilizando dados reais de empresa atuante no ramo de 

prestação de serviços, de acordo com as funcionalidades previstas no projeto de 

software. 

O uso do software, além da validação de acordo com o projeto, será testado 

com relação ao desempenho, estabilidade, integridade e usabilidade. Caso ocorra 

instabilidade no SW, o mesmo receberá manutenção, posteriormente retornando 

para esta etapa. O desfecho das fases apresentadas resulta em um protótipo 

funcional e validado podendo ser aplicado de forma segura e confiável. 
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS 

 

 

A coleta e análise dos dados foram realizadas tendo como base os objetivos 

específicos propostos no capítulo 1. No decorrer deste estudo são descritos os 

procedimentos executados em cada um destes. 

 
 

4.1 COLETA E ANÁLISE DE DADOS DA EMPRESA PESQUISADA  

 
 
 

Nesta etapa, foram realizadas entrevistas com a diretoria da organização bem 

como com os funcionários da mesma. Fora analisado o método de trabalho da 

empresa, dando ênfase aos processos administrativos relacionados com custos e 

formação de preço de venda. 

 

4.1.1 A Empresa 

 
 

A organização pesquisada atua na área de projetos ambientais, tendo como 

público alvo empresas que necessitam de licença ambiental para estarem em 

funcionamento, propriedades rurais, projetos de loteamentos além de outros 

serviços relacionados aos órgãos ambientais. 

Esta empresa possui atualmente quatro funcionários sendo que dois destes 

são sócios. O corpo técnico é formado por engenheiro ambiental e engenheiro 

agrônomo. Encontra-se no mercado a mais de três anos e possui clientes nos três 

estados do sul do país. 

A empresa analisada não possui profissional capacitado para atuar no nível 

administrativo da organização. Os valores de venda são estabelecidos a partir da 

média do mercado, tendo em vista que a mesma não possui mapeamento dos 

custos. Abaixo seguem valores, missão e visão da organização analisada. 
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4.1.2 Valores 

 
 

·  Ética 

·  Honestidade 

·  Compromisso ambiental 

·  Credibilidade 

·  Respeito 

·  Responsabilidade 

·  Competência 

·  Pontualidade 

·  Controle 

·  Inovação 

·  Qualificação profissional 

·  Compromisso social 

 

4.1.3 Missão 

 
 

Oferecer à sociedade soluções ambientais de acordo com princípios de ética, 

responsabilidade e comprometimento, respeitando questões administrativas, 

técnicas e legais para realizar projetos e empreendimentos ambientais. 

 

4.1.4 Visão 

 
 

Ser referência, até 2015, em projetos e empreendimentos ambientais, 

fundamentado na responsabilidade, comprometimento e competência visando o 

reconhecimento dos clientes e sociedade. 
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4.2 PESQUISA BIBLIOGRÁFICA 

 
 
 

O capítulo 2 deste relatório apresenta as informações coletadas na pesquisa 

bibliográfica. Esta foi realizada no período de maio de 2010 até fevereiro de 2011.  

Foram estudados livros, manuais, periódicos contemplando assuntos 

determinados nos objetivos deste trabalho. Esta pesquisa forneceu base científica 

ao relatório e foi fundamental para a construção do protótipo. 

 

 

4.3 MODELAGEM DO PROTÓTIPO 

 
 
 

A qualidade do SW está relacionada com os métodos de desenvolvimento do 

mesmo. Em virtude deste fato, a modelagem do banco de dados e o projeto de 

software são indispensáveis, uma vez que estes estabelecem requisitos e 

características à serem implementadas no protótipo. 

 

4.3.1 Modelagem do banco de dados 

 
 

A modelagem do banco de dados foi realizada de acordo com os modelos 

entidade-relacionamento e relacional. Através do modelo ER foi possível visualizar 

as entidades contidas no BD. No entanto, em função dos objetivos do software estar 

ligados à análise dos dados de custos, a base de dados não apresenta 

relacionamentos. Ou seja, o aplicativo analisa os dados gravados e gera, através de 

cálculos, os resultados propostos. 

Já na abordagem relacional, conforme apresentam as figuras 14,15,16,17,18 

e 19, é possível identificar tabelas, campos e atributos dos mesmos. No entanto, 

relacionamentos também não são apresentados neste modelo em virtude de não 

estarem presentes na base de dados. 
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Figura 14 – Modelagem relacional – Tabela “despesas fixas” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Figura 15 – Modelagem relacional – Tabela “deprecia cao” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Figura 16 – Modelagem relacional – Tabela “funciona rios” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Figura 17 – Modelagem relacional – Tabela “mapa” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Figura 18 – Modelagem relacional – Tabela “pe” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Figura 19 – Modelagem relacional – Tabela “usuarios ” 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Contudo, o modelo relacional auxiliou o processo de criação da base de 

dados e o desenvolvimento do protótipo. Os campos com seu respectivo nome e 

atributo, facilitaram a implementação do SW, agilizando o processo. 

 

4.3.2 Projeto de software 

 
 

A construção do projeto de SW é necessária para o desenvolvimento de 

softwares com qualidade percebida, pois este norteia o trabalho de construção do 
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mesmo. Ou seja, neste documento são estabelecidos características, requisitos e 

funcionalidades para o protótipo proposto. 

 

4.3.2.1 Caracterização da empresa 

 
 

A empresa estudada opera no ramo de prestação de serviços ambientais 

atuando em todo o estado de Santa Catarina. Atualmente possui dois sócios e seis 

funcionários. O corpo técnico é formado por engenheiro ambiental e engenheiro 

agrônomo. 

O protótipo tem sua utilização direcionada aos gestores da empresa, neste 

caso os dois sócios, os quais identificaram dificuldades na distribuição dos custos 

fixos os serviços prestados. Com isso, o SW em questão tem como propósito auxiliar 

este processo, onde os dados são adicionados e, através de métodos adequados, o 

valor de custo de hora trabalhada é informado. 

 

4.3.2.2 Requisitos do sistema 

 
 

O protótipo desenvolvido neste estudo tem como função distribuir os custos 

de acordo com métodos apropriados, visando determinar o ponto de equilíbrio. 

Desta forma, alguns requisitos são necessários para que este possa fornecer 

informações confiáveis. 

 

 

a) Requisitos Funcionais 

 
 

Os requisitos funcionais representam as funcionalidades oferecidas pelo 

protótipo. 
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RF-01 – Cadastro de despesas fixas 

Este cadastro permite que seja adicionada a base de dados do protótipo os 

gastos relacionados ao funcionamento da empresa. Neste contexto, atribuindo 

descrição e valor, estes valores serão utilizados no mapa de custos. 

 

RF-02 – Cadastro de funcionários 

Permite que sejam cadastrados, alterados e excluídos os funcionários 

registrados na empresa. Neste cadastro alguns dados são informados pelos 

usuários e os demais calculados pelo sistema. Os dados inseridos no mesmo são 

empregados no mapa de custos.  

 

RF-03 – Cadastro de imobilizado 

Este cadastro permite adicionar ao protótipo todos os equipamentos, veículos 

e demais bens do ativo imobilizado da empresa. O usuário deve informar descrição, 

valor do bem, tempo de vida e o percentual residual do mesmo. Através destes 

dados o SW irá realizar o cálculo de acordo com a fórmula da depreciação, estudada 

na revisão de literatura, apresentando o valor da depreciação mensal de cada item 

cadastrado. 

 

RF-04 – Cadastro de usuários 

Neste é que são liberados os usuários para utilização do protótipo. Nome e 

senha do usuário devem ser adicionados para que o mesmo possa faze uso do 

protótipo. 

 

RF-05 – Mapa de custos 

Este requisito funcional apresenta os dados adicionados no sistema através 

do cadastro de despesas fixas, funcionários e imobilizado, inclusive demonstrando o 

valor total dos mesmos. Através dos parâmetros estudados nas literaturas dos 

métodos de custeio, estes custos são rateados considerando horas produtivas dos 

funcionários e dias produtivos nos quais a empresa trabalha. O processamento 

destas informações determina o valor de custo da hora trabalhada. 
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RF-06 – Ponto de equilíbrio 

Esta funcionalidade permite ao usuário visualizar qual o volume de vendas 

necessário para alcançar o ponto de equilíbrio, ou seja, liquidar seus custos fixos. 

Somente a margem de contribuição média dos serviços necessita ser informada, a 

qual representa a diferença entre o valor de venda e os custos variáveis. 

 
 
b) Requisitos Não-funcionais 

 
 

O desempenho do software está relacionado com a capacidade de 

processamento do computador. Desta forma, para utilização do protótipo, 

considerando o uso satisfatório, recomenda-se o hardware abaixo como requisito 

mínimo: 

·  Sistema Operacional: Windows 98 / 2000 / ME / 2003 / XP / Vista / 7; 

·  Processador: 1000 mhz; 

·  Memória: 256 mb; 

·  Drive: CD-ROM. 

A interface do protótipo permite adicionar, alterar e excluir dados do sistema 

bem como realizar simulações para o mapa de custos e ponto de equilíbrio. Nas 

telas de cadastro os cálculos realizados automaticamente são apresentados em 

campos protegidos e com aparência distinta dos demais. 

Os testes do protótipo são executados com o objetivo de assegurar 

estabilidade e confiabilidade ao protótipo e seus resultados. Nesta etapa é possível 

identificar falhas e corrigi-las. 

 

4.3.2.3 Plano de Desenvolvimento 

 
 

O desenvolvimento do protótipo tem seu início na coleta de requisitos 

efetuada junto à empresa estudada. Nesta etapa são analisadas as dificuldades e 

necessidades relacionadas ao SW proposto, sendo estas documentadas no projeto 

de software. 
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Concluído o projeto de software, dá-se início à implementação. Esta se baseia 

no projeto para gerar a interface, banco de dados e os códigos-fonte. Na seqüência 

são realizados os testes de SW, tendo como base os métodos e técnicas de gestão 

de custos estudadas. 

Na figura 20 são apresentados os envolvidos no processo de 

desenvolvimento do protótipo, com seu respectivo tempo de trabalho. 

  
Descrição Tempo 

Acadêmico 76 h. 

Orientador Específico 5 h. 

 
Figura 20 – Recursos Humanos 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 
Para o desenvolvimento do SW foram utilizadas diversas ferramentas 

computacionais. A figura 21 demonstra as mesmas, além das tarefas realizadas e o 

tempo de trabalho necessário. 
 

Tarefa Tempo  Hardware Software 

Coleta de Requisitos 6 h. - - 

Análise de Requisitos 10 h. - - 

Projeto de Software 10 h. Computador Microsoft Word 

Implementação 42 h. Computador Microsoft VB / Access 

Testes, manutenção e Validação 8 h. Computador Microsoft Visual Basic 

 
Figura 21 – Tarefas e recursos utilizados no desenv olvimento do SW 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

O cronograma de tarefas, conforme retrata a figura 22, fornece prazos para 

cumprimento das atividades relacionadas à construção do protótipo. 
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Mês 

2010 2011 Tarefa 

06 07 08 09 10 11 12 01 02 03 04 

Coleta de Requisitos X X          

Análise de Requisitos  X X         

Projeto de Software   X X        

Banco de dados    X X       

Implementação     X X X X X   

Testes, manutenção e Validação         X X X 
 

Figura 22 – Cronograma de tarefas 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

O cronograma apresentado na figura 22, além de determinar prazos para o 

cumprimento das tarefas por parte do desenvolvedor, fornece a possibilidade de 

acompanhamento por parte dos gestores da empresa, os quais participaram de 

diversas tarefas no decorrer da implementação, testes, manutenção e validação. 

 

4.3.2.4 Implementação 

 
 

Através do uso da ferramenta Microsoft Access o banco de dados foi criado. 

Tabelas e relacionamentos foram adicionados baseados nos requisitos do SW. 

Após a construção da base de dados, o desenvolvimento do protótipo foi 

realizado através da utilização do Microsoft Visual Basic 6.0. Nesta etapa o projeto 

de software foi base para realização do trabalho. 

 

4.3.2.5 Plano de Testes 

 
 

Os testes do protótipo são realizados pelos usuários com o acompanhamento 

do desenvolvedor. O mesmo pode ser dividido em etapas, sendo a primeira delas a 

verificação das funcionalidades. Ou seja, o SW deve atender a todos os requisitos 

apresentados no projeto de software. 
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Após esta fase devem-se testar os cadastros, manipulando os dados para 

verificar aspectos de tratamento e armazenamento. Ao final, são testados os 

algoritmos, sendo os resultados destes conferidos de acordo com os números 

obtidos através do processo de cálculo manual. 

 

4.3.3 Interface do Protótipo 

 
 

O protótipo possui interface gráfica para interação entre usuário x máquina. O 

menu principal, apresentado na figura 23, apresenta sob forma de menus acesso 

aos cadastros, mapeamento de custos e informações sobre o sistema.  

 

 

Figura 23 – Menu principal 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Através do menu “Cadastros”, conforme apresenta a figura 23, é possível 

acessar os dados relativos as despesas fixas, funcionários, imobilizado e usuários 

habilitados ao uso do protótipo. 
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O cadastro de despesa fixa, retratado na figura 24, possui a funcionalidade de 

adicionar, atualizar e excluir gastos relativos ao funcionamento da empresa. Além 

disso, nesta tela é possível emitir relatório de despesas fixas e visualizar a data de 

última atualização de cada despesa. 

 

 

Figura 24 – Cadastro de despesas fixas 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

O relatório apresentando na figura 25 possibilita a impressão e exportação 

dos dados adicionados na base de dados, relativos às despesas fixas da empresa, 

apresentando o valor total das mesmas. 

 

 

Figura 25 – Relatório de despesas fixas 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Outra opção apresentada no menu “Cadastros”, é o acesso ao cadastro 

funcionários. Neste, todos os funcionários são adicionados na base de dados, 

considerando nome, salário, bonificação, percentual de encargos, classificação 

administrativo/produtivo e horas produtivas. A tela referente ao cadastro de 

funcionários é apresentada na figura 26. 

 

Figura 26 – Cadastro de funcionários 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Os campos apresentados com fundo amarelo na figura 26 são de 

preenchimento automático. O protótipo executa os cálculos referentes aos encargos 

apresentando o valor dos mesmos, os quais são somados ao salário e bonificação, 

formando assim o valor total de custo de cada funcionário. Além disso, a data de 

última alteração é automaticamente atualizada. 

Da mesma forma que no cadastro de despesas fixas, é possível gerar o 

relatório de funcionários, apresentado na figura 27. Este apresenta detalhadamente 

os valores relacionados a cada funcionário e o valor total, considerando salário, 

bonificação e encargos.  
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Figura 27 – Relatório de funcionários 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Os equipamentos e bens materiais diversos de propriedade da empresa são 

adicionados ao protótipo através do cadastro de imobilizado. A tela desta 

funcionalidade é apresentada na figura 28. Para efetivar o cadastro de um 

imobilizado é necessário informar a descrição do item, o valor do mesmo, o 

percentual residual e o tempo de vida. 

 

 

Figura 28 – Cadastro de imobilizado 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

A figura 28 apresenta o campo valor de depreciação calculado com fundo 

amarelo. Ou seja, da mesma forma que ocorre em outros cadastros, este valor é 

atualizado automaticamente através da fórmula de depreciação, onde o percentual 
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residual refere-se ao valor de troca ou venda do bem em questão após o tempo de 

vida previsto ao mesmo. A diferença entre o valor de aquisição e posterior venda do 

bem gera um valor de depreciação, que, dividido pelo tempo de vida, apresenta um 

custo mensal de depreciação para cada item cadastrado. 

O relatório de imobilizado, retratado na figura 29, demonstra os bens da 

empresa e demais dados cadastrados e calculados no protótipo. Além disso, 

apresenta o valor total da depreciação mensal. 

 

 

Figura 29 – Relatório de imobilizado - Depreciação 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Todas as informações inseridas nos cadastros e apresentadas nos relatórios 

acima são utilizadas no mapa de custos. Após a realização de cálculos nesta 

funcionalidade é possível acessar o menu relativo ponto de equilíbrio. 

A figura 30 apresenta a tela do mapa de custos. Nesta estão listadas as 

despesas fixas, os funcionários e o imobilizado da empresa. As horas produtivas são 

apresentadas automaticamente através da carga de trabalho informada no cadastro 

de funcionários. 
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Figura 30 – Mapa de custos 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Adicionando os dias produtivos no mês, em seu respectivo campo, o sistema 

irá gerar as horas produtivas mensais e posteriormente o valor de custo de cada 

hora trabalhada.  

A figura 31 apresenta a tela do ponto de equilíbrio. Nesta são apresentados o 

custo fixo total e o valor de custo da hora trabalhada. O campo de contribuição 

marginal média dos serviços prestados pela empresa é de preenchimento 

obrigatório, pois o mesmo é necessário para execução dos cálculos. 
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Figura 31 – Ponto de equilíbrio 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Os cálculos para determinar o ponto de equilíbrio são elaborados de acordo 

com as fórmulas detalhadas na literatura estudada. Ou seja, conforme apresenta a 

figura 31, com a média de contribuição marginal em 63% deve-se vender o valor de 

R$ 29.936,57 para cobrir o custo fixo de 18.860,04. 

 
 

4.4 IMPLEMENTAÇÃO DO PROTÓTIPO 

 
 
 

A implementação do sistema foi realizada utilizando a ferramenta de 

programação Microsoft Visual Basic. Nesta etapa foram codificados os processos 

cujos requisitos e funcionalidades foram estabelecidas no projeto de software. 

 

4.4.1 Macro funções 

 
 

Na implementação do protótipo foram considerados os requisitos funcionais 

descritos no projeto de software. Abaixo seguem funções e seus respectivos 

algoritmos os quais foram construídos de acordo com métodos e técnicas abordados 

nas literaturas estudadas. 
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4.4.1.1 Cálculo de custo total dos funcionários 

 
 
 

No menu cadastro encontra-se a opção funcionários. Esta tela possui campos 

de preenchidos pelo usuário e também de preenchimento automatizado. 

Os campos nome, salário, bonificação, encargos, classificação e horas 

produtivas diárias são campos que devem ser preenchidos pelo usuário. Os campos 

apresentados em amarelo têm seus valores atribuídos de forma automática, ou seja, 

valor dos encargos, custo total do funcionário e a data de ultima alteração. 

A figura 32 apresenta na primeira linha a atribuição de data. Nesta linha de 

comando o elemento “data.Text” recebe o valor da função “Date”, a qual fornece a 

data configurada no computador. 

 
data.Text = Format(Date, "dd/mm/yyyy") 

 

Dim sal As Currency 

Dim bon As Currency 

Dim trib As Integer 

Dim tottributos As Currency 

Dim tottotal As Currency 

 

sal = salario.Text 

bon = bonificacao.Text 

trib = tributos.Text 

 

tottributos = sal * (trib / 100) 

tottotal = sal + bon + tottributos 

 

valortributos.Text = Format(tottributos, "currency") 

total.Text = Format(tottotal, "currency") 

 
Figura 32 – Algoritmo de valor total de custo do fu ncionário 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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As variáveis utilizadas nos cálculos são declaradas através da função “Dim”. 

As variáveis “sal”, “bom” e “trib” recebem valores dos campos preenchidos pelo 

usuário. Estes são correspondentes ao salário, bonificação e percentual de tributos. 

A variável “tottributos” recebe, através do cálculo “salário * percentual de 

tributos”, o valor em moeda corrente referente aos tributos sobre o salário do 

funcionário. Estes números são apresentados na tela através do campo 

”valortributos”. 

Ao final, “tottotal” recebe a soma do salário, bonificação e tributos. Os 

números, resultados desta operação, são apresentados ao usuário através do 

campo “total”. 

 

4.4.1.2 Cálculo de depreciação 

 
 

O cálculo da depreciação é realizado na tela de cadastro de imobilizado, 

menu cadastros. Esta operação necessita de dados do valor do bem, tempo de vida 

e percentual residual, informados pelo usuário em seus respectivos campos. 

A figura 33 apresenta a declaração de variáveis, que posteriormente recebe 

os dados digitados na tela. 

 

Dim tempovida As Integer 

Dim presidual As Integer 

Dim valorcalculado As Currency 

Dim valordepreciado As Currency 

 

tempovida = tvida.Text 

presidual = residual.Text 

valordepreciado = valordep.Text 

valorcalculado = ((valordepreciado - (valordepreciado * (presidual / 100))) / 

tempovida) 

valorcalc.Text = Format(valorcalculado, "currency") 

Figura 33 – Algoritmo para cálculo de depreciação 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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A variável “valorcalculado” recebe o resultado da fórmula de depreciação 

utilizada neste cálculo, a qual é apresentada na literatura estudada. Conforme a 

figura 33 apresenta, o percentual de depreciação é aplicado sobre o valor do bem e 

posteriormente o valor deste bem é deduzido. O resultado desta operação é o valor 

da depreciação total do bem. No entanto, estes números devem ser transformados 

em valor mensal, desta forma o valor da depreciação é dividido pelo tempo de vida 

do bem, indicando o valor de depreciação mensal de cada imobilizado cadastrado. 

Para finalizar o processamento o valor resultante do cálculo de depreciação 

executado é apresentado através da atribuição ao campo “valorcalc”, o qual 

demonstra o resultado na tela do protótipo. 

 

4.4.1.3 Cálculo do valor total de custo fixo 

 

 

Esta função está localizada na tela de mapa de custos do SW. O custo fixo da 

empresa é formado pela soma de despesas fixas, gastos com funcionários e 

depreciação gerada pelos bens da mesma. Desta forma, para o entendimento e 

funcionamento do protótipo, cada um dos itens citados foi tratado de forma 

independente, somando-os ao final para chegar ao objetivo, a formação do valor de 

custo fixo para a organização se manter ativa. 

Inicialmente foram tratados os dados relacionados a despesas fixas. A figura 

34 apresenta a declaração de variáveis “valor” e “valortotal” para fins de cálculo. 
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Dim valor As Currency 

Dim valortotal As Currency 

 

While Not reldesp.Recordset.EOF = True 

   valor = CCur(reldesp.Recordset.valor) 

   valortotal = valortotal + valor 

   reldesp.Recordset.MoveNext 

Wend 

   custofixo = custofixo + valortotal 

   despesasfixas.Caption = Format(valortotal, "currency") 

 
Figura 34 – Algoritmo de soma total das despesas fi xas 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

A técnica utilizada para realizar o cálculo foi através da função “While”. Neste 

contexto, o algoritmo passa cada despesa cadastrada na base de dados e adiciona 

o seu valor à variável “valor”. Além disso, enquanto não chegar ao final dos 

registros, a cada valor capturado o mesmo é somado à variável “valortotal”. 

Ao final, a variável “custofixo” recebe o valor total das despesas fixas. Ainda, 

o valor total das despesas fixas é demonstrado na tela através do componente 

“despesasfixas”. 

Após obter o valor total das despesas fixas, a tabela de funcionários é 

selecionada para realização de cálculos. O método de cálculo segue conforme foram 

somadas as despesas fixas, utilizando a função “While”. 

Inicialmente as variáveis “valor” e “valortotal” devem ser zeradas, conforme 

apresenta a figura 35, pois ainda armazenam informações do algoritmo anterior, o 

qual calcula as despesas fixas. Ainda, é necessário declarar a variável 

“horasdiarias”, pois os cálculos para soma dos funcionários encontra-se no menu 

mapa de custos, que necessita desde dado para chegar ao valor de custo da hora 

trabalhada. 
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valor = 0 

valortotal = 0 

    

Dim horasdiarias As Integer 

While Not relfunc.Recordset.EOF = True 

   horasdiarias = CCur(relfunc.Recordset.horasprodutivas) 

   totalhorasdiarias = totalhorasdiarias + horasdiarias 

       

   valor = CCur(relfunc.Recordset.valortotal) 

   valortotal = valortotal + valor 

   relfunc.Recordset.MoveNext 

Wend 

   custofixo = custofixo + valortotal 

   funcionarios.Caption = Format(valortotal, "currency") 

   horas.Text = Format(totalhorasdiarias) 

 
Figura 35 – Algoritmo de soma total dos custos dos funcionários 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 
As horas diárias de cada funcionário são somadas à variável 

“totalhorasdiarias”, que ao término do processamento é apresentada no objeto 

“horas”. 

Já a soma dos funcionários, considerando o valor de salário, bonificação e 

encargos, é adicionada à variável “valortotal”. Esta, por sua vez, é somada à variável 

“custofixo”, que já armazena o total das despesas fixas. 

Para finalizar o custo fixo, é necessário adicionar os gatos com depreciação 

dos bens. A técnica de cálculo é a mesma dos algoritmos anteriores, portanto é 

necessário zerar as variáveis utilizadas no laço “While”, conforme demonstra a figura 

36. 
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valor = 0 

valortotal = 0 

 

While Not relimob.Recordset.EOF = True 

   valor = CCur(relimob.Recordset.valorcalc) 

   valortotal = valortotal + valor 

   relimob.Recordset.MoveNext 

Wend 

   custofixo = custofixo + valortotal 

   imobilizado.Caption = Format(valortotal, "currency") 

 
Figura 36 – Algoritmo de soma total da depreciaçao 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 
Com a execução deste algoritmo o valor da depreciação mensal é 

apresentada na tela e o custo fixo, representado pela variável “custofixo” está 

completo. Estão somados nesta variável o valor total de despesas fixas, funcionários 

e depreciação. 

 

4.4.1.4 Cálculo de valor de custo da hora trabalhada 

 

 

Considerando os cálculos de custo fixo apresentados anteriormente e a 

somatória de horas produtivas totais, entre todos os funcionários, o valor de custo da 

hora trabalhada é facilmente calculado. 

Conforme apresenta a figura 37, a variável “totalhorasdiarias” armazena a 

quantia total de horas produtivas disponibilizadas na empresa. No entanto, é 

necessária também a informação dos dias em que estes estão executando suas 

tarefas na empresa. Desta forma, na tela existe o campo dias produtivos no mês, 

onde o usuário deve adicionar o dado que, posteriormente, é armazenado na 

variável “diasprodutivosmes”. 
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‘totalhorasdiarias  - calculado no algoritmo de somatória dos funcionários 

 

diasprodutivosmes = CCur(diasprod.Text) 

valorcustohora = (custofixo / (diasprodutivosmes * totalhorasdiarias)) 

valorcustohora = Round(valorcustohora, 2) 

 
Figura 37 – Algoritmo de cálculo do valor de custo da hora trabalhada 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 
Tendo todas as informações e de acordo com os métodos e técnicas 

abordados na literatura, o valor da hora é facilmente calculado. O custo fixo total, 

sendo dividido pelas horas produtivas mensais, ou seja, as horas produtivas diárias 

vezes os dias produtivos no mês, gera o valor de custo da hora trabalhada. 

Contudo, este valor é apresentado na tela através do objeto “valorcustohora”. 

No entanto, o mesmo é tratado de forma a arredondar o resultado considerando 

duas casas decimais. 

 

4.4.1.5 Cálculo de ponto de equilíbrio 

 
 

As informações geradas no menu mapa de custos são reutilizadas na tela de 

ponto de equilíbrio. O custo fixo é necessário para determinar este indicador. 

A figura 38 apresenta a variável “cm” armazenando o valor corrente no objeto 

“cmmedia”. Os dados contidos neste objeto representam o percentual de margem de 

contribuição dos serviços prestados, sendo este informado pelo usuário. 
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 ‘custofixo – calculado e armazenado nos cálculos do mapa de custos 

 

Dim totalvendas As Currency 

 

cm = CCur(cmmedia.Text) 

 

totalvendas = custofixo / (cm / 100) 

vendaspe.Caption = Format(totalvendas, "currency") 

 
Figura 38  – Algoritmo de cálculo do ponto de equil íbrio 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

O algoritmo apresentado na figura 38 retrata as fórmulas estudadas com o 

objetivo de apontar o valor das vendas em que a empresa liquida seus custos fixos. 

Com isso, o custo fixo total é dividido pelo percentual de margem de contribuição 

informado, gerando assim o valor do ponto de equilíbrio. Este é apresentado na 

interface através do objeto “vendaspe”. 

 

4.4.2 Testes e validação 

 
 

A base para realização dos testes foi o projeto de software. Os requisitos 

exigidos neste documento são comparados com as funcionalidades que são 

apresentadas no SW. 

Os testes foram realizados no setor administrativo da empresa estudada, 

sendo os dois sócios caracterizados como usuários do sistema. Estes executaram 

operações de cadastro, alteração e exclusão de custos fixos, funcionários e 

imobilizado. 

Após esta tarefa foi acionado o menu de mapa de custos, no qual foi 

adicionada a informação dos dias trabalhados no mês. Com isso, foi gerado o valor 

de custo de cada hora trabalhada. 

A função ponto de equilíbrio também foi testada, sendo adicionado o valor de 

63% na contribuição marginal média. Com isso, o SW apresentou o valor 

correspondente ao ponto de equilíbrio da empresa. 
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Contudo, o SW se apresentou confiável e estável. Sendo os resultados 

comparados com cálculos manuais, realizados utilizando fórmulas estudadas nas 

literaturas, foi possível validar os algoritmos em virtude do resultado apresentado 

nos métodos manuais e informatizados serem os mesmos.  

 

4.4.3 Apresentação dos resultados 

 
 

Os resultados alcançados através cálculos representados sob forma de 

algoritmos anteriormente abaixo seguem na forma gráfica. A figura 39 apresenta a 

soma das despesas fixas no valor de R$ 8.023,00, gastos com funcionários no valor 

de R$ 10.176,82 e com depreciação do imobilidade R$ 660,22. 

 

 

Figura 39 – Tela de mapa de custos – Custo fixo 
Fonte: (AUTOR, 2011). 
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Contudo, a somatória dos custos de despesas fixas, funcionários e 

depreciação do imobilizado chega ao valor R$ 18.860,04. Este valor representa o 

custo fixo total da empresa. 

Para realizar o cálculo do valor da hora trabalha, são necessárias informações 

de produtividade. A figura 40 apresenta o campo dias produtivos no mês, o qual 

deve ser preenchido pelo usuário. O campo horas produtivas diárias é de 

preenchimento automático, pois os algoritmos apresentados acima executam a 

somatória das horas produtivas de todos os funcionários registrados na empresa. 

 

 

Figura 40 – Tela de mapa de custos – Horas e dias p rodutivos 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Tendo em vista os dados disponíveis, é possível calcular o valor de custo de 

cada hora trabalhada. A figura 41 apresenta o local onde o resultado dos cálculos é 

apresentado. 
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Figura 41 – Tela de mapa de custos – Valor da hora trabalhada 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Além dos dados apresentados diretamente na tela, ainda é possível 

movimentar as rolagens para verificar os valores relacionados a cada registro de 

despesas fixas, funcionários e depreciação de imobilizado. Com isso pode-se 

identificar quais custos são mais representativos em cada classificação. 

Este mesmo valor de custo fixo é utilizado para calcular o ponto de equilíbrio. 

Em função disso, este valor também é apresentado no menu ponto de equilíbrio, 

conforme retrata a figura 42. 
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Figura 42 – Tela de ponto de equilíbrio – Custo fix o 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

A contribuição marginal é de preenchimento obrigatório, pois este dado é 

necessário para efetivar os cálculos de PE. A figura 43 apresenta o campo onde 

este valor deve ser inserido. 

 

 

Figura 43 – Tela de ponto de equilíbrio – CM média 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Através da utilização das fórmulas e técnicas, com o cruzamento dos dados 

de custo fixo total e contribuição marginal média é possível determinar o ponto de 

equilíbrio. Este dado é apresentado na tela de ponto de equilíbrio, conforme 

demonstra a figura 44. 
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Figura 44 – Tela de ponto de equilíbrio – PE 
Fonte: (AUTOR, 2011). 

 

Este indicador representa o volume de vendas que é necessário para liquidar 

os custos fixos da organização. Desta forma, o mesmo deve ser atualizado a cada 

modificação realizada nos custos, pois o mesmo está diretamente ligado ao custo 

fixo total da empresa. 
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5 CONCLUSÃO 

 
 

As tecnologias de informação aplicadas a técnicas e métodos de gestão de 

custos, permitem a criação de ferramentas automatizadas e confiáveis para 

solucionar problemas relacionados à distribuição de custos e viabilidade da 

empresa. Contudo, através da fusão de tecnologia, conceitos, métodos e técnicas, 

tendo como resultado um produto de software específico, gerentes e 

administradores podem gerir sua cadeia de custos e ponto de equilíbrio, sem a 

necessidade de consultoria especializada. 

 
 

5.1 CONCLUSÕES DOS ESTUDOS REALIZADOS 

 
 
 

A pesquisa bibliográfica, realizada no decorrer deste estudo, forneceu base 

científica para a construção do protótipo utilizando técnicas e métodos apresentados 

por autores da área de gestão de custos. Além disso, guiou o desenvolvimento da 

ferramenta computacional, considerando aspectos de modelagem e ciclo de vida do 

software. 

Os estudos referentes à área de administração, mais especificamente com 

relação à gestão de custos, foram de suma importância para aplicar ao protótipo 

técnicas adequadas de custeio. Este fato permite que a empresa distribua custos 

não impactando negativamente na sua relação de preços com o mercado. 

A área de sistemas de informação é ampla. Contudo, a análise de tecnologias 

e métodos de construção de base de dados e softwares forneceu fundamentação 

para criar ferramenta computacional relacionada à gestão de custos. 

A bibliografia de engenharia de software demonstrou o roteiro para criação de 

softwares de qualidade. Neste contexto, o ciclo de vida do software guia desde o 

levantamento de requisitos, até os testes e manutenção do protótipo. 

O projeto de software e a modelagem do banco de dados nortearam o 

desenvolvimento para que este ocorresse de forma organizada, seqüencial e com 
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objetivos e funcionalidades detalhados. Desta forma, estes documentos 

acompanharam de criação da base de dados e o processo de codificação do 

protótipo. 

As literaturas abordadas no estudo, de forma geral, contribuíram para que o 

produto de software fosse desenvolvido. Autores de obras relacionadas com gestão 

de custos apontaram formas de detalhar, classificar e calcular custos, as quais foram 

aplicadas aos critérios e características de desenvolvimento de SW estudadas na 

área de sistemas de informação.  

 
 

5.2 CONCLUSÕES DOS RESULTADOS DOS OBJETIVOS 

 
 
 

A análise realizada na empresa proporcionou visão detalhada com relação à 

gestão da mesma. Dando ênfase ao processo de distribuição de custos, foram 

levantados os requisitos necessários para o funcionamento adequado de ferramenta 

computacional específica para a área de custos. 

Tendo como base as informações coletadas na empresa, as literaturas 

estudadas forneceram embasamento científico para tratar as informações de acordo 

com técnicas e metodologias apropriadas. Desta forma, diversos métodos de custeio 

e de ponto de equilíbrio foram analisados, sendo aplicado no protótipo o modelo 

adequado ao ramo de atuação da organização. 

O protótipo, conforme apresentado na literatura, deve ser desenvolvido de 

acordo com a metodologia de engenharia de software. Neste contexto, banco de 

dados e protótipo foram projetados tendo em vista a construção de SW que possua 

funcionalidades que atendem aos requisitos de forma ágil, segura e consistente. 

Contudo, os objetivos foram alcançados. O protótipo foi implementado de 

acordo com o projeto, seguido de testes e manutenção tendo em vista a validação 

dos algoritmos. Esta metodologia atribuiu ao software determinado nível de 

qualidade, pois o mesmo atende aos objetivos propostos. 
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5.3 CONCLUSÕES DA SOLUÇÃO PROPOSTA 

 
 
 

O protótipo apresentado como resultado de estudos relacionados com gestão 

de custos e sistemas de informação se caracteriza como importante ferramenta no 

controle dos custos de empresas atuantes no ramo de prestação de serviços. 

O cruzamento dos resultados elaborados manualmente e gerados pelo SW, 

fornece confiabilidade no uso do mesmo. Ou seja, o protótipo apresentou números 

corretos ao final do processamento, tendo em vista que a execução de cálculos é 

realizada de acordo com método de custeio e fórmula do ponto de equilíbrio. 

Contudo, a solução apresentada demonstrou-se estável e confiável. A 

restrição ao acesso do sistema fornece segurança com relação aos dados inseridos 

no mesmo. Desta forma, gestores podem manipular os números atualizando 

informações com relação a custos e ponto de equilíbrio, sem a necessidade do 

auxílio de profissional de área. 

  
 

5.4 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 
 
 

O presente estudo relaciona-se a aplicação de métodos de custeio e 

apontamento do ponto de equilíbrio em empresa de prestação de serviços. Neste 

contexto fora aplicado o método de custeio por absorção para mapear e distribuir os 

custos fixos da empresa. 

Contudo, esta técnica de distribuição de custos não é adequada para 

empresas com diversos setores e mão-de-obra com custo variado, como indústrias e 

empresas do comércio em geral. Ou seja, métodos como o ABC e RKW devem ser 

estudos e aplicados para que os custos sejam distribuídos da maneira correta, 

visando o repasse destes sem afetar a competitividade das organizações destes 

segmentos. 
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